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[7] /3/ Prefácio






			As leis e o governo são para os corpos políticos das sociedades civis aquilo que os espíritos vitais e a própria vida são para os corpos naturais das criaturas animadas; e assim como aqueles que estudam a anatomia de cadáveres podem ver que os órgãos principais e as estruturas delicadas, que são mais imediatamente necessárias para manter o movimento de nossa máquina, não são ossos duros, nem músculos e nervos resistentes, nem a pele branca e lisa que tão bem os cobre, mas sim membranas pequenas e tênues e canais estreitos que, ou não são notados, ou parecem desconsideráveis ao olhar corriqueiro; assim também /4/ os que examinam a natureza do homem, dispensando a arte e a educação, podem observar que aquilo que o torna um animal sociável consiste não no seu desejo de companhia, bondade, piedade, afabilidade e outras encantos de bela aparência, mas sim no fato de que as suas qualidades mais vis e odiosas são as aptidões mais necessárias para ajustá-lo nas maiores e, conforme anda o mundo, nas mais felizes e prósperas sociedades. 


			A fábula que se segue, na qual o que acabo de dizer é apresentado às largas, foi impressa há mais de oito anos em um [8] panfleto de seis centavos chamado A colmeia ranzinza, ou Patifes tornados honestos; sendo este, logo depois, pirateado e vendido nas ruas aos brados em uma brochura de meio centavo. Desde sua primeira publicação, encontrei diversas pessoas que, deliberadamente ou por ignorância, desvirtuando o meu propósito, entenderam que o escopo da obra era fazer uma sátira da virtude e da moralidade, e que o escrito como um todo se voltava para o encorajamento do vício. Isso me fez decidir que, sempre que a fábula fosse reimpressa, informaria o leitor de uma maneira ou de outra sobre a verdadeira intenção /5/ com que esse poema foi escrito. Não exalto essas poucas e mal-ajambradas linhas com o nome “poema” na pretensão de que o leitor espere encontrar nelas alguma poesia, mas meramente porque estão em versos rimados; em verdade, já nem sei mais que nome lhes dar; pois não são nem heroicas nem pastorais, tampouco satíricas, burlescas ou heroico-cômicas; é improvável que se trate de um conto, e o conjunto é um pouco longo para ser uma fábula. Tudo que posso dizer a seu respeito é que se trata de uma história contada em versos malfeitos que, sem o menor talento para ser espirituoso, me pus a compor de uma maneira tão fácil e familiar quanto fui capaz: o leitor pode se sentir à vontade para chamá-los da maneira que lhe aprouver. Já foi dito sobre Montaigne que ele era muito versado nos defeitos da humanidade, embora desconhecesse as excelências da natureza humana: se eu não me sair pior, posso me dar por satisfeito. /6/


			Qualquer que seja o país no mundo compreendido pela colmeia aqui representada, é evidente, a partir do que é dito de suas leis e de sua constituição, da glória, da riqueza, do poder e da indústria de seus habitantes, que deve ser uma nação grande, rica e belicosa; e, felizmente, governada por uma monarquia [9] limitada. Portanto, a sátira que se encontra nas linhas seguintes, sobre diversas profissões e ofícios, e sobre quase todos os graus e condições do povo, não foi feita para injuriar ou investir contra algumas pessoas em particular, mas apenas para mostrar de quais vis ingredientes, quando reunidos, compõe-se a benfazeja mistura de uma sociedade bem ordenada; com vistas a enaltecer o maravilhoso poder da sabedoria política, com cuja ajuda erige-se uma tão bela máquina oriunda dos mais desprezíveis extratos. Pois o principal propósito da fábula (conforme brevemente explicado na seção intitulada “Moral”) é mostrar a impossibilidade de se desfrutar de todas as mais refinadas comodidades da vida, encontradas em qualquer nação industriosa, rica e poderosa, e ao mesmo tempo ser abençoado com toda a virtude e a inocência a que se pode aspirar em uma Idade de Ouro; /7/ e, a partir daí, expor a irracionalidade e insensatez daqueles que, desejosos de constituírem um povo florescente e próspero, e surpreendentemente ávidos de todos os benefícios que podem daí auferir, estão, porém, sempre resmungando e protestando contra os vícios e inconvenientes, desde o princípio do mundo até o presente dia, inseparáveis de todos os reinos e Estados que sempre foram renomados, a um só tempo, por sua força, riqueza e refinamento.


			Para tanto, em primeiro lugar, toco rapidamente na questão dos defeitos e corrupções de que são acusadas em geral as diversas profissões e ofícios. Em seguida, mostro de que modo esses mesmos vícios, de cada pessoa em particular, por uma hábil destreza, são postos a serviço da grandiosidade e da felicidade mundana de todos. Por fim, ao estabelecer quais as consequências necessárias que se seguem da honestidade e virtudes gerais, bem como de uma temperança, de uma inocência e de [10] um contentamento que se estendem por toda a nação, demonstro que, se a humanidade pudesse ser curada das imperfeições que lhe são naturalmente próprias, ela deixaria de ser capaz de se lançar à condição das sociedades tão vastas, poderosas e refinadas, como as que existiram /8/ sob as diversas repúblicas e monarquias que prosperaram desde a criação.


			Se você me perguntar por que fiz tudo isso, cui bono?,1 e que benefícios essas noções produzirão?, a bem dizer, para além do passatempo do leitor, não creio que haja nenhum; mas se me fosse perguntado o que se deveria naturalmente delas esperar, responderia: em primeiro lugar, que as pessoas, que não param de encontrar defeitos nos outros, ao lê-las, aprenderiam a olhar para si mesmas e, ao examinarem sua própria consciência, se envergonhariam de ficar sempre atacando aquilo que lhes é mais ou menos próprio; e, em seguida, que aqueles que gostam tanto de tranquilidade e conforto e que colhem todos os benefícios que são consequência de uma nação grande e próspera aprenderiam mais pacientemente a aceitar as inconveniências, que nenhum governo sobre a Terra pode remediar, quando percebessem a impossibilidade de desfrutar de uma grande parcela da primeira, sem também partilhar da última. 


			Digo que é o que se deveria naturalmente esperar a partir da publicação dessas noções se /9/ as pessoas se tornassem melhores por qualquer coisa que lhes pudesse ser dita. Mas, como faz tanto tempo que a humanidade é a mesma, apesar de muitos escritos instrutivos e elaborados, por meio dos quais buscou-se corrigi-la, não sou tão vaidoso a ponto de esperar ser mais bem-sucedido com uma ninharia tão insignificante.


			[11] Admitida a irrisória vantagem que este pequeno capricho pode ter a chance de produzir, vejo-me obrigado a mostrar que ele não pode ser prejudicial a ninguém; pois o que se vê publicado, se não traz nenhum benefício, ao menos não deve causar nenhum mal: com vistas a tanto, elaborei algumas notas explicativas, às quais o leitor será remetido naquelas passagens que parecem se prestar mais a objeções.


			Os censores que nunca leram A colmeia ranzinza me dirão que tudo do que trato na fábula, não ocupando um décimo do livro, foi planejado tão somente para introduzir as notas; que, em vez de esclarecer as passagens dúbias ou /10/ obscuras, escolhi apenas aquelas sobre as quais eu quis discorrer; e que, longe de me esforçar para atenuar os erros cometidos antes, piorei o que era ruim e mostrei-me, nas digressões desmedidas, um campeão do vício, mais descarado do que na própria fábula.


			Não perderei tempo respondendo a essas acusações; quando os homens são preconceituosos, as melhores justificativas não valem nada; e sei que aqueles que acham criminoso supor que o vício seja necessário em alguns casos nunca se reconciliarão com nenhuma parte da exposição; mas, se ela for detidamente examinada, será possível compreender que toda ofensa produzida vem de inferências errôneas que talvez possam ser dela extraídas, o que eu não gostaria que ninguém fizesse. Quando afirmo que os vícios são inseparáveis das sociedades grandes e poderosas, e que é impossível que sua riqueza e grandiosidade subsistam sem eles, não digo que seus membros particulares, que são responsáveis por algum vício, não devam ser continuamente reprovados, ou não ser punidos quando se tornam crimes. 


			[12] Há, creio eu, poucas pessoas /11/ em Londres, das quais algumas são forçadas vez por outra a andar a pé, que não gostariam que as ruas fossem mais limpas do que geralmente são, embora não levem em conta senão suas próprias roupas e sua comodidade privada; mas quando, porventura, consideram que aquilo que as irrita é resultado da abundância, do tráfego intenso e da opulência dessa poderosa cidade, se tiverem alguma preocupação com o bem-estar desta, provavelmente nunca mais desejarão ver suas ruas menos sujas. Pois, se atentarmos aos materiais de todos os tipos que devem suprir um número infinito de trocas e manufaturas, que tende sempre a avançar; a grande quantidade de mantimentos, bebidas e combustíveis diariamente consumidos; os restos e as superfluidades necessariamente produzidas a partir daí; as multidões de cavalos e outros rebanhos sempre a borrar as ruas; as charretes, carroças e outras carruagens mais pesadas permanentemente gastando e quebrando o calçamento; e, sobretudo, os inúmeros enxames de pessoas que estão continuamente se atormentando e se atropelando de um lado a outro; se, dizia eu, atentarmos para tudo isso, veremos que a cada /12/ instante é produzida uma nova imundície; e, considerando que as grandes avenidas estão longe da margem do rio, quaisquer que sejam os custos e cuidados despendidos para remover a sujeira, tão logo ela se amontoe, é impossível que Londres esteja mais limpa se não estiver menos próspera. Ora, eu perguntaria se um bom cidadão, considerando o que foi dito, poderia negar que as ruas sujas são um mal necessário, inseparável da felicidade de Londres, sem o menor problema para a limpeza dos sapatos ou a varrição das ruas e, por conseguinte, sem nenhum prejuízo para engraxates ou varredores de rua.


			[13] Mas se, desprovido de qualquer consideração pelo proveito ou felicidade da cidade, fosse feita a seguinte pergunta: qual o lugar que considero mais agradável para caminhar? Ninguém duvidaria, face às fétidas ruas de Londres, que eu preferiria um jardim perfumado ou um bosque repleto de sombras, no campo. Do mesmo modo, deixando de lado toda grandiosidade e vanglória deste mundo, se me fosse perguntado onde considero mais provável que /13/ os homens poderiam gozar da verdadeira felicidade, eu preferiria uma pequena sociedade pacata, em que os homens, não sendo invejados nem estimados pelos seus próximos, estariam satisfeitos em viver com o produto natural do lugar que habitam, a uma vasta multidão pródiga em riqueza e poder, sempre com seus exércitos a conquistar outros povos e corrompendo-se em seu país com o luxo que vem de fora.


			Eis o que tinha dito ao leitor na primeira edição, e nada acrescentei ao prefácio da segunda. Mas, desde então, uma violenta gritaria tem sido feita contra o livro, respondendo exatamente às expectativas que sempre tive em relação à justiça, à sabedoria, à caridade e à honestidade daqueles por cuja boa vontade eu não nutria nenhuma esperança. Ele foi denunciado para o Grande Júri e condenado por milhares de pessoas que dele nunca /14/ leram uma palavra. Foi execrado diante do prefeito de Londres; e diariamente anuncia-se uma refutação completa da obra por parte de um reverendo sacerdote, que me chamou de nomes insultuosos durante suas pregações por cinco meses consecutivos e ameaçou-me com uma réplica que seria publicada dentro de dois meses. O que tenho a dizer a meu favor, o leitor encontrará em minha Defesa ao final do livro, onde também encontrará a /15/ acusação do Grande Júri, e uma [14] carta ao mui honrado senhor C., tão retórica que vai além da argumentação e da coerência. O autor exibe um fino talento para invectivas e uma grande sagacidade para identificar ateísmo onde outros não encontram nenhum. É um fervoroso detrator de livros perniciosos, menciona a Fábula das abelhas e mostra-se muito zangado com seu autor: outorga quatro veementes epítetos relacionados à responsabilidade e malvadez deste e, por meio de várias insinuações graciosas dirigidas à multidão, como do perigo que há em permitir que tais autores vivam, e a vingança dos céus que se pode abater sobre toda a nação, muito caritativamente recomenda-o aos cuidados celestiais.


			Dada a extensão desta epístola, /16/ que não se volta apenas contra minha pessoa, pensei, primeiramente, em destacar algumas de suas passagens a mim relacionadas; mas constatando, numa verificação mais detida, que aquilo que a mim concernia estava tão misturado e entrelaçado com o que não tinha a ver comigo, vi-me obrigado a incomodar o leitor, publicando-o por completo, não sem a esperança de que, prolixo como é, a sua extravagância entretenha aqueles que examinarem atentamente o tratado que com tanto horror se condena.


			


			

				

					1		Expressão latina que significa “para proveito de quem?”. (N. T.)


				


			


		




		

			
[16]  /17/ The Grumbling Hive 
or 
Knaves turn’d honest




			A Spacious Hive well stock’d with Bees,


			That lived in Luxury and Ease;


			And yet as fam’d for Laws and Arms,


			As yielding large and early Swarms;


			Was counted the great Nursery


			Of Sciences and Industry.


			No Bees had better Government,


			More Fickleness, or less Content.


			They were not Slaves to Tyranny,


			Nor ruled by wild Democracy;


			But Kings, that could not wrong, because


			Their Power was circumscrib’d by Laws. /18/


			These Insects lived like Men, and all


			Our Actions they perform’d in small:


			They did whatever’s done in Town,


			And what belongs to Sword, or Gown:


			Tho’ th’Artful Works, by nible Slight;


			Of minute Limbs, ‘scaped Human Sight


		




		

			
[17]  /17/ A colmeia ranzinza 
ou 
De canalhas a honestos




			Uma espaçosa colmeia abarrotada de abelhas 


			Que viviam no luxo e comodidade;


			Tão famosa, porém, por suas leis e armas,


			E por seus numerosos enxames precoces;


			Era tida como grande berço


			Das ciências e da indústria.


			Não houve abelhas com melhor governo,


			Nem mais volúveis nem menos satisfeitas:


			Não eram escravas da tirania,


			Nem governadas por selvagem democracia;


			Porém, não se podiam enganar os reis, pois


			Seu poder era circunscrito por leis. /18/


			Esses insetos viviam como homens, e todas


			Realizavam, em miniatura, nossas ações:


			Faziam tudo o que é feito numa cidade,


			E o que diz respeito à espada e à toga:


			Embora as obras astuciosas, feitas na ligeireza 


			De membros diminutos, escapassem ao olhar humano;


			[18] Yet we’ve no Engines; Labourers,


			Ships, Castles, Arms, Artificers, 


			Craft, Science, Shop, or Instrument,


			But they had an Equivalent:


			Which, since their Language is unknown,


			Must be call’d, as we do our own.


			As grant, that among other Things


			They wanted Dice, yet they had Kings;


			And those had Guards; from whence we may


			Justly conclude, they had some Play;


			Unless a Regiment be shewn


			Of Soldiers, that make use of none. 


			Vast Numbers thronged the fruitful Hive;


			Yet those vast Numbers made ‘em thrive;


			Millions endeavouring to supply


			Each other’s Lust and Vanity;


			Whilst other Millions were employ’d, 


			To see their Handy-works destroy’d;


			They furnish’d half the Universe;


			Yet had more Work than Labourers. /19/


			Some with vast Stocks, and little Pains


			Jump’d into Business of great Gains; 


			And some were damn’d to Sythes and Spades,


			And all those hard laborious Trades;


			Where willing Wretches daily sweat,


			And wear out Strength and Limbs to eat:


			(A.) Whilst others follow’d Mysteries, 


			To which few Folks bind Prentices;


			That want no Stock, but that of Brass,


			[19] Ainda que não tenhamos aqui máquinas, trabalhadores,


			Navios, castelos, armamentos, artesãos, 


			Artes, ciência, comércio ou instrumentos,


			Eles tinham, no entanto, um equivalente:


			Os quais, como sua língua é desconhecida,


			Devem ser chamados pelos nomes que damos aos nossos.


			Concedamos, entre outras coisas,


			Que, embora não tivessem jogo de dados, tinham reis;


			E estes tinham guardas; do que podemos 


			Bem concluir que tinham algum divertimento;


			A não ser que se mostre um regimento


			De soldados que não faça uso de nenhum.


			Uma imensidão apinhava a frutuosa colmeia;


			Mas essa imensidão fazia as abelhas vicejarem;


			Milhões se esforçando para suprir


			A luxúria e a vaidade de cada uma;


			Enquanto outros milhões dedicavam-se


			A destruir suas manufaturas.


			Abasteciam meio mundo;


			No entanto, tinham mais trabalho que trabalhadores. /19/


			Algumas com grandes reservas e poucos esforços


			Lançavam-se em negócios de grande retorno;


			E outras estavam condenadas à foice e à enxada


			E a todos esses ofícios penosos e fatigantes


			Em que miseráveis de prontidão suam dia após dia,


			Esgotando sua força e seus membros para ter o que comer:


			(A.) Enquanto outras se envolviam em misteres, 


			A que poucas enviavam aprendizes;


			Que não requerem nenhuma competência senão o descaramento,


			[20] And may set up without a Cross;


			As Sharpers, Parasites, Pimps, Players,


			Pick-Pockets, Coiners, Quacks, Sooth-Sayers, 


			And all those, that, in Enmity


			With down-right Working, cunningly


			Convert to their own Use the Labour


			Of their good-natur’d heedless Neighbour:


			(B.) These were called Knaves; but, bar the Name, 


			The grave Industrious were the Same. /20/


			All Trades and Places knew some Cheat,


			No Calling was without Deceit.


			The Lawyers, of whose Art the Basis


			Was raising Feuds and splitting Cases, 


			Opposed all Registers, that Cheats


			Might make more Work with dipt Estates;


			As were’t unlawful, that one’s own,


			Without a Law-Suit, should be known.


			They kept off Hearings wilfully, 


			To finger the retaining Fee; 


			And to defend a wicked Cause,


			Examin’d and survey’d the Laws;


			As Burglars Shops and Houses do;


			To find out where they’d best break through. 


			Physicians valued Fame and Wealth


			Above the drooping Patient’s Health,


			Or their own Skill: The greatest Part


			Study’d, instead of Rules of Art,


			Grave pensive Looks, and dull Behaviour;


			[21] E conseguem se virar sem um vintém. 


			Como gatunos, parasitas, proxenetas, jogadores,


			Batedores de carteira, falsários, charlatães, adivinhos,


			E todos aqueles que, inimigos da destra labuta, 


			com muita manha


			Convertem para seu benefício o trabalho 


			De seu vizinho bonachão e descuidado.


			(B.) Estas eram chamadas de canalhas, mas, afora o nome, 


			As circunspectas e industriosas delas não diferiam. /20/


			Todos os ofícios e cargos conheciam alguma trapaça,


			Nenhuma profissão era sem engodo.


			Os advogados, cuja arte baseava-se em


			Suscitar dissensões e desmembrar litígios,


			Opunham-se a todos os registros, para que as trapaças


			Dessem mais trabalho com espólios hipotecados;


			Como se não fosse ilegal que o que era seu,


			Sem o devido processo, fosse tornado público.


			Estendiam deliberadamente as audiências,


			Para encher a mão de honorários vigorosos;


			E, na defesa de uma causa injusta,


			Examinavam e inspecionavam as leis,


			Como gatunos que espiam lojas e casas,


			A fim de descobrir brechas por onde melhor entrariam.


			Médicos estimavam que fama e riqueza


			Estavam acima da saúde de pacientes combalidos,


			Ou de sua própria competência: a maior parte


			Dedicava-se, em vez de às regras do ofício,


			Ao grave olhar pensativo e apalermado,


			[22] To gain th’Apothecary’s Favour,


			The Praise of Mid wives, Priests and all,


			That served at Birth, or Funeral; /21/


			To bear with th’ever-talking Tribe,


			And hear my Lady’s Aunt prescribe; 


			With formal Smile, and kind How d’ye,


			To fawn on all the Family;


			And, which of all the greatest Curse is,


			T’endure th’Impertinence of Nurses. 


			Among the many Priests of Jove, 


			Hir’d to draw Blessings from Above,


			Some few were learn’d and eloquent,


			But Thousands hot and ignorant:


			Yet all past Muster, that could hide


			Their Sloth, Lust, Avarice and Pride; 


			For which, they were as famed, as Taylors


			For Cabbage; or for Brandy, Sailors:


			Some meagre look’d, and meanly clad


			Would mystically pray for Bread,


			Meaning by that an ample Store, 


			Yet lit’rally receiv’d no more;


			And, whilst these holy Drudges starv’d,


			Some lazy Ones, for which they serv’d,


			Indulg’d their Ease, with all the Graces


			Of Health and Plenty in their Faces. /22/


			(C.) The Soldiers, that were forced to fight,


			If they survived, got Honour by’t;


			Tho’ some, that shunn’d the bloody Fray,


			[23] Para obter o favor do boticário,


			E o elogio de parteiras, de padres e de todos 


			Que prestam serviços em nascimentos ou funerais; /21/


			Para suportar a súcia tagarela


			E ouvir as prescrições da tia de sua senhora,


			Com um sorriso formal e um doce “como vai?”,


			Para adular toda a família;


			E, o que era mais penoso,


			Para aturar a impertinência das enfermeiras.


			Entre os muitos sacerdotes de Júpiter,


			Contratados para obter bênçãos dos céus,


			Poucos eram doutos e eloquentes,


			Embora milhares fossem fogosos e ignorantes:


			Ainda que todos passassem por inspeção, desvelando


			Sua preguiça, luxúria, avareza e orgulho;


			Pelo que tinham tanta fama quanto os alfaiates


			Por afanos ou os marinheiros por rum. 


			Alguns deles, franzinos e esfarrapados,


			Misticamente imploravam em preces pelo pão, 


			Entendendo por isso farta despensa,


			Ainda que, literalmente, não recebessem mais do que pediam.


			E enquanto esses santos mourejos passavam fome,


			Os indolentes, aos quais serviam, 


			Entregavam-se ao conforto, com todas as graças 


			Da saúde e da abundância estampadas em sua face. /22/


			(C.) Os soldados, forçados a lutar, 


			Se sobrevivessem, conquistavam a honra;


			Embora alguns, que evitavam as lutas sanguinárias,


			[24] Had Limbs shot off, that ran away:


			Some valiant Gen’rals fought the Foe;


			Others took Bribes to let them go:


			Some ventur’d always, where ‘twas warm;


			Lost now a Leg, and then an Arm;


			Till quite disabled, and put by,


			They lived on half their Salary; 


			Whilst others never came in Play,


			And staid at Home for Double Pay.


			Their Kings were serv’d; but Knavishly


			Cheated by their own Ministry;


			Many, that for their Welfare slaved,


			Robbing the very Crown they saved:


			Pensions were small, and they lived high,


			Yet boasted of their Honesty.


			Calling, whene’er they strain’d their Right,


			The slipp’ry Trick a Perquisite;


			And, when Folks understood their Cant,


			They chang’d that for Emolument;


			Unwilling to be short, or plain,


			In any thing concerning Gain:


			(D.) For there was not a Bee, but would


			Get more, I won’t say, than he should; /23/


			But than he dared to let them know,


			(E.) That pay’d for’t; as your Gamesters do,


			That, tho’ at fair Play, ne’er will own


			Before the Losers what they’ve won. 


			But who can all their Frauds repeat!


			The very Stuff, which in the Street


			[25] Decepavam seus membros para fugir.


			Alguns valentes generais combatiam o inimigo;


			Outros se deixavam subornar para deixá-los passar.


			Uns aventureiros sempre estavam onde era mais arriscado,


			Perdiam ora uma perna, ora um braço;


			Até que, muito aleijados e postos na reserva,


			Passavam a viver com metade do salário;


			Enquanto outros, que nunca entravam no jogo,


			Ficavam em casa recebendo em dobro.


			Seus reis eram servidos, ainda que, velhacamente,


			Fossem enganados por seu próprio ministério.


			Muitos, escravos do seu bem-estar,


			Roubavam a própria coroa que protegiam.


			Pequenas eram as pensões, e viviam soberbamente,


			Ainda que se gabassem de sua honestidade.


			Chamando, sempre que abusavam de seu direito,


			De “gratificação” essa tramoia obscena;


			Quando o povo entendia o seu jargão,


			Mudavam para “emolumento”.


			Relutantes em ser concisos e claros


			Em tudo que concernisse ao seu ganho;


			(D.) Pois não havia uma só abelha que não quisesse 


			Mais, não digo do que lhe fosse devido, /23/


			Mas do que ousava deixar saber


			(E.) Quem lhe tinha pago; como fazem os jogadores,


			Que, mesmo jogando limpo, nunca ostentam


			Diante dos perdedores o que ganharam.


			Mas quem conseguiria repassar todas as suas fraudes?


			Até o entulho, que nas ruas 


			[26] They sold for Dirt t’enrich the Ground,


			Was often by the Buyers sound


			Sophisticated with a Quarter 


			Of Good-for-nothing, Stones and Mortar;


			Tho’ Flail had little Cause to mutter,


			Who sold the other Salt for Butter.


			Justice her self, famed for fair Dealing,


			By Blindness had not lost her Feeling; 


			Her Left Hand, which the Scales should hold,


			Had often dropt ‘em, bribed with Gold;


			And, tho’ she seem’d impartial,


			Where Punishment was corporal,


			Pretended to a reg’lar Course, 


			In Murther, and all Crimes of Force;


			Tho’ some, first Pillory’d for Cheating,


			Were hang’d in Hemp of their own beating;


			Yet, it was thought, the Sword the bore


			Check’d but the Desp’rate and the Poor; /24/


			That, urg’d by mere Necessity,


			Were tied up to the wretched Tree


			For Crimes, which not deserv’d that Fate,


			But to secure the Rich, and Great.


			Thus every Part was full of Vice, 


			Yet the whole Mass a Paradice;


			Flatter’d in Peace, and fear’d in Wars


			They were th’Esteem of Foreigners,


			And lavish of their Wealth and Lives,


			The Ballance of all other Hives.


			[27] Vendiam como esterco para adubar o solo,


			Era comum que aos compradores parecesse


			Enriquecido com um quarto


			De cascalho e argamassa que para nada serviam;


			Mas intrujona não tinha muito do que reclamar,


			Pois vendia sal pelo preço da manteiga.


			Mesmo a justiça, famosa por sua equidade,


			Não perdeu seu tato por ser cega;


			Sua mão esquerda, que devia segurar a balança,


			Muitas vezes deixava-a pender, subornada com ouro.


			E ainda que parecesse imparcial,


			Quando o castigo era corporal,


			Fingia seguir um curso regular,


			Nos casos de assassinato e crimes violentos;


			Embora algumas, acusadas por trapaça, de início no pelourinho,


			Eram enforcadas com a corda que as açoitou.


			Acreditava-se, porém, que a espada que empunhava


			Detinha apenas os pobres e desesperados, /24/


			Que, incitados por mera necessidade,


			Eram dependurados na árvore dos desditosos


			Por crimes que não mereciam aquele destino,


			Senão para proteger ricos e importantes.


			Assim, cada parte estava cheia de vício,


			O todo, porém, era um paraíso;


			Aduladas na paz e temidas nas guerras,


			Eram estimadas pelos estrangeiros.


			Pródigas na riqueza e no modo como viviam,


			Equilibravam todas as outras colmeias.


			[28] Such were the Blessings of that State;


			Their Crimes conspired to make ‘em Great;


			(F.) And Vertue, who from Politicks


			Had learn’d a Thousand cunning Tricks,


			Was, by their happy Influence, 


			Made Friends with Vice: And ever since


			(G.) The worst of all the Multitude


			Did something for the common Good.


			This was the State’s Craft, that maintain’d


			The Whole, of which each Part complain’d:


			This, as in Musick Harmony,


			Made Jarrings in the Main agree; /25/


			(H.) Parties directly opposite


			Assist each oth’r, as ‘twere for Spight;


			And Temp’rance with Sobriety 


			Serve Drunkenness and Gluttonny.


			(I.) The Root of evil Avarice,


			That damn’d ill-natur’d baneful Vice,


			Was Slave to Prodigality,


			(K.) That Noble Sin; (L.) whilst Luxury.


			Employ’d a Million of the Poor,


			(M.) And odious Pride a Million more


			(N.) Envy it self, and Vanity


			Were Ministers of Industry;


			Their darling Folly, Fickleness 


			In Diet, Furniture, and Dress,


			That strange, ridic’lous Vice, was made


			The very Wheel, that turn’d the Trade.


			[29] Tais eram as benesses daquele Estado. 


			Seus crimes conspiravam para torná-las grandiosas:


			(F.) E a virtude, que, com a política, 


			Aprendera milhares de truques ardilosos,


			Foi, graças à feliz influência, 


			Tornando-se amiga do vício: desde aquele dia,


			(G.) O pior tipo de toda a multidão


			Para o bem comum contribuía.


			Eis a arte do Estado que preservava 


			O todo, do qual cada parte se queixava:


			Como a harmonia musical,


			Fazia as dissonâncias concordarem no principal. /25/


			(H.) Partes diametralmente opostas


			Ajudavam-se mutuamente, como que por despeito;


			E a temperança e a sobriedade


			Serviam à embriaguez e à glutonaria.


			(I.) A raiz de todos os males, a avareza,


			Esse vício pernicioso, maldito e perverso,


			Era escrava da prodigalidade,


			(K.) Um nobre pecado; (L.) ao passo que o luxo


			Empregava um milhão de pobres,


			(M.) E o execrável orgulho, mais um milhão.


			(N.) Mesmo a inveja e a vaidade 


			Eram ministras da indústria;


			Suas queridas, a tolice e a inconstância, 


			Na alimentação, no mobiliário e na vestimenta, 


			Tornaram esse vício estranho e ridículo 


			A engrenagem mesma que movia o comércio.


			[30] Their Laws and Cloaths were equally


			Objects of Mutability; 


			For, what was well done for a Time,


			In half a Year became a Crime;


			Yet whilst they alter’d thus their Laws,


			Still finding and correcting Flaws,


			They mended by Inconstancy 


			Faults, which no Prudence could foresee. /26/


			Thus Vice nursed Ingenuity,


			Which join’d with Time; and Industry


			Had carry’d Life’s Conveniencies,


			(O.) It’s real Pleasures, Comforts, Ease, 


			(P.) To such a Height, the very Poor


			Lived better than the Rich before;


			And nothing could be added more:


			How vain is Mortals Happiness!


			Had they but known the Bounds of Bliss; 


			And, that Perfection here below


			Is more, than Gods can well bestow,


			The grumbling Brutes had been content


			With Ministers and Government.


			But they, at every ill Success, 


			Like Creatures lost without Redress, 


			Cursed Politicians, Armies, Fleets;


			Whilst every one cry’d, Damn the Cheats,


			And would, tho’ Conscious of his own,


			In Others barb’rously bear none. /27/


			[31] Suas leis e roupas estavam igualmente


			Sujeitas à mudança;


			Pois o que num momento era certo,


			Em seis meses se convertia em crime.


			Mas, enquanto alteravam suas leis,


			Sempre encontrando e corrigindo imperfeições,


			Pela inconstância emendavam


			Defeitos, que nenhuma prudência podia prever. /26/


			Assim o vício cuidava do engenho,


			Que se juntou ao tempo; e à indústria


			Propiciava as conveniências da vida,


			(O.) Os verdadeiros prazeres, confortos e comodidades, 


			(P.) A uma altura tal que mesmo os pobres


			Viviam melhor do que os ricos de outrora,


			E nada mais poderia ser acrescentado.


			Como é vã a felicidade dos mortais!


			Tivessem sabido dos limites da bem-aventurança,


			E que a perfeição aqui na Terra


			É mais do que os deuses podem bem conceder,


			Esses animais ranzinzas teriam se contentado 


			Com seus ministros e governo.


			Mas a cada insucesso,


			Qual criaturas perdidas e irremediáveis, 


			Maldiziam seus políticos, exércitos e frotas;


			Ao grito de “abaixo os impostores!”,


			Eram cientes de seu próprio logro,


			Ainda que barbaramente não o suportassem nas outras. /27/


			[32] One, that had got a Princely Store,


			By cheating Master, King, and Poor,


			Dared cry aloud; The Land must sink


			For all its Fraud; And whom d’ye think


			The Sermonizing Rascal chid?  


			A Glover that sold Lamb for Kid.


			The last Thing was not done amiss,


			Or cross’d the Publick Business;


			But all the Rogues cry’d brazenly,


			Good Gods, had we but Honesty!


			Merc’ry smiled at th’Impudence;


			And Others call’d it want of Sence,


			Always to rail at what they loved:


			But Jove, with Indignation moved,


			At last in Anger swore, he’d rid 


			The bawling Hive of Fraud, and did.


			The very Moment it departs,


			And Honsty fills all their Hearts;


			There shews ‘em, like the Instructive Tree,


			Those Crimes, which they’re ashamed to see? 


			Which now in Silence they confess,


			By Blushing at their Uglyness;


			Like Children, that would hide their Faults,


			And by their Colour own their Thoughts; /28/


			Imag’ning, when they’re look’d upon, 


			That others see, what they have done.


			But, Oh ye Gods! What Consternation,


			How vast and sudden was the Alteration!


			[33] Um deles, que conseguira uma fortuna principesca,


			Enganando seu mestre, seu rei, assim como os pobres,


			Atrevia-se a bradar “esta nação se arruinará


			Por todas as suas fraudes”; e quem, imaginem vocês,


			O patife admoestador censurava?


			Um luveiro que, em vez de pelica, vendia as de pele de cordeiro.


			Não se admitia nada de errado,


			Nem a menor interferência nos negócios públicos;


			Os tratantes, porém, descaradamente esbravejavam 


			“Pelos deuses, tivéssemos ao menos honestidade!”


			Mercúrio sorria face à impudência.


			Outros chamavam de insensatez


			Estar sempre a ralhar contra aquilo que amavam;


			Mas Júpiter, tomado de indignação,


			Por fim jurou, encolerizado, que livraria


			A zunidora colmeia da fraude; e assim o fez.


			Nesse mesmo instante ela desapareceu,


			E a honestidade encheu seus corações;


			Foi-lhes mostrado, qual a árvore da sabedoria,


			Os crimes que tinham vergonha de ver,


			E que agora em silêncio confessam,


			Ruborizando-se com sua feiura;


			Como crianças que gostariam de esconder suas faltas,


			Mas que pela cor traem seus pensamentos, /28/


			Imaginando, quando são olhadas,


			Que os demais veem o que fizeram.


			Mas, pelos deuses! Que consternação, 


			Que imensa e súbita alteração!


			[34] In half an Hour, the Nation round,


			Meat fell a Penny in the Pound. 


			The Mask Hypocrisie’s flung down,


			From the great Statesman to the Clown:


			And some, in borrow’d Looks well known,


			Appear’d like Strangers in their own.


			The Bar was silent from that Day; 


			For now the willing Debtors pay,


			Even what’s by Creditors forgot;


			Who quitted them, who had it not.


			Those, that were in the Wrong, stood mute,


			And dropt the patch’d vexatious Suit.


			On which, since nothing less can thrive,


			Than Lawyers in an honest Hive,


			All, except those, that got enough,


			With Ink-horns by their Sides trooped off.


			Justice hang’d some, set others free; 


			And, after Goal-delivery,


			Her Presence be’ng no more requier’d,


			With all her Train, and Pomp retir’d. /29/


			First marched ‘some Smiths, with Locks and Grates,


			Fetters, and Doors with Iron-Plates; 


			Next Goalers, Turnkeys, and Assistants:


			Before the Goddess, at some distance,


			Her cheif and faithful Minister


			Squire Catch, the Laws great Finisher,


			Bore not th’imaginary Sword, 


			But his own Tools, an Ax and Cord;


			[35] Em meia hora, ao longo de toda a nação, 


			A carne baixou um centavo de libra.


			A máscara da hipocrisia, de grandes 


			Estadistas a palhaços, caiu por terra.


			Algumas, de conhecido semblante tomado de empréstimo,


			Pareciam estranhas ao serem elas mesmas.


			Os tribunais ficaram em silêncio dali em diante,


			Pois agora as devedoras de bom grado pagam


			Mesmo o que suas credoras esqueceram,


			Que, por sua vez, quitavam a das que não podiam pagar.


			As equivocadas se emudeceram,


			Desistindo de vexatórios processos remendados;


			Nada podia prosperar menos


			Que advogadas numa colmeia honesta;


			Todas, exceto as que ganharam bastante,


			Com seus tinteiros de chifre, bateram em retirada.


			A justiça enforcou umas e pôs outras em liberdade;


			E após livrar-se do cárcere,


			Não sendo mais necessária sua presença,


			Com seu cortejo e pompa se retirou. /29/


			Na frente, marchavam alguns ferreiros, com seus cadeados e grades,


			Algemas e portões com chapas de ferro;


			Em seguida, carcereiros, guardas e auxiliares;


			À frente da deusa, mantendo alguma distância,


			Seu principal e fiel ministro, 


			Ilustríssimo Dom Algoz, grande executor da lei,


			Já não portava a espada imaginária,


			Mas sim as ferramentas que lhe eram próprias, o machado e  a corda;


			[36] Then on a Cloud the Hood-wink’d fair


			Justice her self was push’d by Air:


			About her Chariot, and behind,


			Were Sergeants, ‘Bums of every kind, 


			Tip-Staffs, and all those Officers,


			That squeese a Living out of Tears.


			Tho’ Physick liv’d, whilst Folks were ill,


			None would prescribe, but Bees of Skill;


			Which, through the Hive dispers’d so wide,


			That none of ‘em had need to ride,


			Waved vain Disputes; and strove to free


			The Patients of their Misery; /30/


			Left Drugs in cheating Countries grown,


			And used the Product of their own, 


			Knowing the Gods sent no Disease


			To Nations without remedies.


			Their Clergy rouz’d from Laziness,


			Laid not their Charge on Journey-Bees;


			But serv’d themselves, exempt from Vice,


			The Gods with Pray’r and Sacrifice;


			All those, that were unfit, or knew,


			Their Service might be spared, withdrew;


			Nor was their Business for so many,


			(If th’Honest stand in need of any.) 


			Few only with the High-Priest staid,


			To whom the rest Obedience paid:


			Himself, employ’d in holy Cares;


			Resign’d to others State Affairs:


			[37] E então, sobre uma nuvem, a formosa de olhos vendados,


			A justiça em pessoa voando pelos ares; 


			Em volta de sua carruagem e atrás,


			Seguiam sargentos, meirinhos de todo tipo,


			Oficiais de justiça e todos esses funcionários


			Que vivem de espremer as lágrimas dos outros.


			Embora a medicina perdurasse, enquanto doentes houvesse,


			Só as abelhas peritas receitavam,


			Que de tal forma abundavam em toda a colmeia,


			Que nenhuma delas precisava viajar;


			Afastavam-se de vãs disputas e se esforçavam para livrar


			Os pacientes de seu sofrimento; /30/


			Deixavam remédios de países trapaceiros se acumularem,


			E usavam seus próprios produtos;


			Pois sabiam que os deuses não mandam doença


			Para nações irremediáveis.


			O clero, despertado de seu torpor, 


			Não depositava sua incumbência sobre as abelhas vigárias;


			Mas se dedicava, ele mesmo, isento do vício,


			Aos deuses com preces e sacrifícios.


			Todas as inaptas, ou que sabiam


			Que seus serviços podiam ser dispensados, retiraram-se.


			Nem havia ocupação para tantas


			(Supondo-se que as honestas tinham necessidade de alguma),


			Apenas umas poucas restaram junto do Sumo Pontífice,


			Ao qual as demais prestavam obediência.


			Ele próprio, ocupado com cuidados sagrados,


			Deixou a outras os negócios do Estado.


			[38] He chased no Starv’ling from his Door,


			Nor pinch’d the Wages of the Poor:


			But at his House the Hungry’s fed,


			The Hireling finds unmeasur’d Bread,


			The needy Trav’ler Board and Bed. /31/


			Among the King’s great Ministers,


			And all th’inferiour Officers


			The Change was great; (Q.) for frugally


			They now lived on their Salary.


			That a poor Bee should Ten times come


			To ask his Due, a trifling Sum, 


			And by some well hir’d Clerk be made, 


			To give a Crown, or ne’er be paid;


			Would now be called a down-right Cheat,


			Tho’ formerly a Perquisite.


			All Places; managed first by Three, 


			Who watch’d each other’s Knavery,


			And often for a Fellow-feeling,


			Promoted, one anothers Stealing,


			Are happily supply’d by one;


			By which some Thousands more are gone.


			(R.) No Honour now could be content,


			To live, and owe for what was spent.


			Liveries in Brokers Shops are hung,


			They part with Coaches for a Song;


			Sell Stately Horses by whole Sets; 


			And Country Houses to pay Debts. /32/


			[39] Não afugentava nenhum faminto de sua porta,


			Nem extorquia o salário de pobres;


			Pois em sua casa as esfomeadas se alimentavam,


			As mercenárias encontravam pão aos montes,


			A viajante necessitada, comida e cama. /31/


			Entre as grandes ministras do rei,


			E todas as funcionárias menores,


			A mudança foi grande; (Q.) pois frugalmente


			Viviam agora de seu salário.


			Se uma abelha pobre que precisasse vir dez vezes


			Para pedir uma quantia insignificante que lhe era devida,


			E por uma escriturária bem paga fosse forçada


			A molhar sua mão, ou então nunca seria reembolsada, 


			Isso seria agora considerado uma trapaça deslavada,


			Em vez de “gratificação” como antes conhecida.


			Todas as atribuições antes controladas por três,


			As quais vigiavam a patifaria umas das outras,


			E que muitas vezes, por camaradagem,


			Entre si os roubos promoviam,


			São afortunadamente desempenhadas por uma só,


			Pelo que mais milhares delas se foram.


			(R.) Ninguém honrado podia agora se dar por satisfeito, 


			Ao viver devendo aquilo que comprou.


			Librés acumulam-se nas lojas de penhor,


			Desfazem-se de carroças por uma merreca;


			Vendem parelhas completas de cavalos esplendorosos;


			E casas de campo para pagar dívidas. /32/


			[40] Vain Cost is shunn’d as much as Fraud;


			They have no forces kept Abroad;


			Laugh at the Esteem of Foreigners,


			And empty Glory got by Wars; 


			They fight but for their Country’s Sake,


			When Right or Liberty’s at Stake.


			Now mind the glorious Hive, and see,


			How Honesty and Trade agree:


			The Shew is gone, it thins apace; 


			And looks with quite another Face,


			For ‘twas not only that they went,


			By whom vast Sums were Yearly spent;


			But Multitudes, that lived on them,


			Were daily forc’d to do the same. 


			In vain to other Trades they’d fly;


			All were o’re-stocked accordingly.


			The Price of Land, and Houses falls


			Mirac’lous Palaces, whose Walls,


			Like those of Thebes, were raised by Play, 


			Are to be let; whilst the once gay, /33/


			Well-seated Houshould Gods would be


			More pleased t’expire in Flames, than see;


			The mean Inscription on the Door


			Smile at the lofty Ones they bore. 


			The Building Trace is quite destroy’d,


			Artificers are not employ’d;


			(S.) No Limner for his Art is famed;


			Stone-cutters, Garvers are not named.


			[41] Fogem de despesas inúteis, qual de uma fraude;


			Não mantêm exércitos no estrangeiro;


			Riem da estima de outros povos,


			E da vanglória alcançada por guerras;


			Lutam apenas pelo bem de seu próprio país,


			Quando o direito ou a liberdade estão em jogo.


			Vejam agora a gloriosa colmeia e percebam


			Como a honestidade e o comércio se combinam.


			O espetáculo acabou, depressa minguou,


			Mostrando-se agora muito diverso.


			Pois não apenas partiram as


			Que gastavam muito anualmente,


			Mas multidões, que delas dependiam,


			Foram diariamente forçadas a fazer o mesmo.


			Em vão galgavam outros ofícios,


			Todas as vagas estão abarrotadas.


			O preço da terra e das casas despencou;


			Palácios magníficos, cujos muros,


			Como os de Tebas, foram erguidos com galhardia,


			Agora são arrendados; os penates, /33/


			Outrora pomposos e bem posicionados, prefeririam


			Ser consumidos em chamas do que ver


			A pobre inscrição esculpida na porta


			Que ora zombava da imponência ostentada.


			A arte da construção está toda arruinada;


			Artesãs não encontram mais trabalho.


			(S.) Nenhuma retratista se afama por sua arte,


			Escultoras e entalhadoras não adquirem renome.


			[42] Those, that remain’d, grown temp’rate, strive,


			So how to spend; but how to live;


			And, when they paid the Tavern Score,


			Resolv’d to enter it no more:


			No Vintners Jilt in all the Hive


			Could wear now Cloth of Gold and thrive;


			Nor Torcol; such vast sums advance,


			For Burgundy and Ortelans;


			The Courtier’s gone, that with his Miss


			Supp’d at his House on Christmass Peas;


			Spending as much in two Hours stay, 


			As keeps a Troop of Horse a Day.


			The Haughty Chloe; to live Great,


			Had made her (T.) Husband rob the State: /34/


			But now she sells her Furniture,


			Which the Indies had been ransack’d for; 


			Contracts the expensive Bill of Fare,


			And wears her strong Suit a whole Year:


			The slight and fickle Age is past;


			And Cloaths, as wel as Fashions last.


			Weavers that ioyn’d rich Silk with Plate, 


			And all the Trades subordinate,


			Are gone. Still Peace and Plenty reign,


			And every thing is cheap, tho’ plain;


			[43] Moderaram-se as que permaneceram, esforçam-se,


			Não para gastar mais, mas para conseguir viver,


			E, quando pagam sua conta na taverna,


			Decidem nunca mais lá voltar.


			Em toda a colmeia nenhuma dama de cabaré


			Pôde mais vestir-se com tecidos em ouro, para se medrar.


			Nenhuma soma vultosa adianta um torcicolo,


			Um borgonha ou sombrias.1


			Foi-se a cortesã que, com seu amante,


			Jantava na taverna qual numa ceia de Natal,


			Gastando, nas duas horas em que lá permaneciam,


			Aquilo que num dia se gasta com uma tropa de cavalaria.


			A altiva Cloé, para viver majestosamente,


			Havia feito seu (T.) marido roubar o Estado, /34/


			Mas agora ela vende sua mobília,


			Que tinha sido saqueada nas Índias.


			Reduziu seu menu dispendioso,


			E traja um vestido grosseiro o ano todo;


			Foi-se a época fútil e de caprichos;


			E as roupas, bem como as modas, duram.


			Tecelãs, que em ricas sedas faziam brocados,


			E todos os ofícios subordinados


			Partiram. Contudo, a paz e a abundância reinam,


			E tudo é barato, ainda que simples.


			[44] Kind Nature, free from Gard’ners Force,


			Allows all Fruits in her own Course; 


			But Rarities cannot be had,


			Where Pains to get ‘em are not paid.


			As Pride and Luxury decrease,


			So by degrees they leave the Seas,


			Not Merchants now; but Companies 


			Remove whole Manufacturies.


			All Arts and Crafts neglected lie;


			(V.) Content the Bane of Industry, /35/


			Makes ‘em admire their homely Store,


			And neither seek, nor covet more.


			So few in the vast Hive remain;


			The Hundredth part they can’t maintain


			Against th’Insults of numerous Foes;


			Whom yet they valiantly oppose;


			Till some well-fenced Retreat is found;


			And here they die, or stand their Ground,


			No Hireling in their Armies known;


			But bravely fighting for their own;


			Their Courage and Integrity


			At last were crown’d with Victory. 


			They triumph’d not without their Cost,


			For many Thousand Bees were lost.


			Hard’ned with Toils, and Exercise


			They counted Ease it self a Vice;


			Which so improv’d their Temperance,


			That to avoid Extravagance,


			[45] A doce natureza, livre da força das jardineiras,


			Concede todos os frutos seguindo seu próprio curso,


			Mas, não há mais iguarias,


			Uma vez que os esforços não são mais pagos.


			Como o orgulho e o luxo diminuíram,


			Aos poucos foram abandonando os mares.


			Não apenas negociantes, mas companhias inteiras


			Deixaram de abastecer as indústrias.


			Todas as artes e ofícios foram postos de lado;


			(V.) O contentamento, ruína da indústria, /35/


			Fê-las admirarem suas reservas domésticas,


			E não mais correrem atrás nem cobiçarem.


			Assim, poucas permaneceram na vasta colmeia,


			Não conseguem preservar-se nem da centésima parte


			Das investidas de inúmeros inimigos;


			Aos quais valentemente resistem:


			Até que encontrem algum abrigo protegido,


			E lá morram ou finquem pé.


			Não havia mercenários em seu exército;


			Mas, bravamente lutando sem qualquer ajuda,


			Sua coragem e integridade


			Foram por fim coroadas com a vitória.


			Elas triunfaram, mas não sem custo, 


			Pois milhares de abelhas foram mortas.


			Calejadas de fadigas e exercício,


			Consideraram o conforto um vício;


			O que fez muito bem à sua temperança;


			E, para evitar extravagâncias,


			[46] They flew into a hollow tree,


			Blest with content and Honesty.


			
/36/ The Moral


			Then leave Complaints: Fools only strive


			(X.) To make a Great an honest Hive. 


			(Y.) T’enjoy the World’s Conveniencies,


			Be famed in War, yet live in Ease


			Without great Vices, is a vain


			Eutopia seated in the Brain.


			Fraud, Luxury, and Pride must live; 


			Whilst we the Benefits receive.


			Hunger’s a dreadful Plague no doubt,


			Yet who digests or thrives without?


			Do we not owe the Growth of Wine


			To the dry, crooked, shabby Vine?


			Which, whist its shutes neglected stood,


			Choak’d other Plants, and ran to Wood;


			But blest us with his Noble Fruit;


			As soon as it was tied, and cut: /37/


			So Vice is beneficial found, 


			When it’s by Justice lopt and bound;


			Nay, where the People would be great,


			As necessary to the State,


			At Hunger is to make ‘em eat.


			Bare Vertue can’t make Nations live 


			In Splendour; they, that would revive


			A Golden Age, must be as free


			For Acorns, as for Honesty.


			[47] Para uma árvore oca se evadiram,


			Agraciadas por contentamento e honestidade. 


			
/36/ Moral


			Deixem então de se lamentar: apenas os tolos se esforçam 


			(X.) Para tornar honesta uma grande colmeia.


			(Y.) Para gozar das comodidades do mundo,


			Afamar-se na guerra e viver no conforto,


			Sem grandes vícios, é uma vã


			Utopia, inculcada no cérebro.


			A fraude, o luxo e o orgulho devem viver,


			Enquanto usufruímos dos benefícios.


			A fome é um flagelo terrível, não resta dúvida,


			Mas quem sem ela se alimenta e cresce?


			Porventura não devemos o vinho abundante  


			À vinha seca, bruta e retorcida?


			A qual, quando seus brotos são ignorados,


			Estrangula outras plantas, que produzirão madeira;


			Mas ela nos agracia com seu nobre fruto


			Tão logo seja amarrada e podada: /37/


			Assim o vício torna-se benefício,


			Quando aparado e limitado pela justiça;


			Ora, quando um povo quer engrandecer,


			O vício é tão necessário ao Estado,


			Quanto a fome que nos faz comer.


			A virtude sozinha não pode fazer as nações viverem


			Em esplendor; os que querem reviver


			A idade de ouro devem se libertar


			Das bolotas de carvalho, assim como da honestidade.


			


			

				

					1		No original, respectivamente: torcol, burgundy e ortelans. Trata-se de iguarias. O torcicolo (torcol) e a sombria (ortelan) são aves hoje em dia quase extintas, usadas em pratos requintados. Assim como o vinho Borgonha (burgundy) sempre foi muito procurado. (N. T.)


				


			


		




		

			
[49] /39/ Introdução






			Uma das grandes razões pelas quais tão poucas pessoas compreendem a si mesmas é que a maioria dos escritores está sempre ensinando aos homens aquilo que deveriam ser e raramente se preocupam em dizer aquilo que eles realmente são. De minha parte, sem nenhum elogio ao meu leitor cordial, ou a mim mesmo, acredito que o homem (além de sua pele, carne, ossos etc., que se apresentam de modo óbvio à visão) é um composto de várias paixões; e que todas elas, conforme são excitadas e se tornam predominantes, governam-no alternadamente, queira ele ou não. /40/ Mostrar que essas qualidades, das quais fingimos nos envergonhar, são o grande arrimo de uma sociedade próspera foi o tema do poema precedente. Mas, como há algumas passagens nele aparentemente paradoxais, prometi no prefácio algumas observações esclarecedoras a seu respeito, as quais, para torná-las mais úteis, pareceu-me adequado investigar como o homem, desprovido de melhor qualidade, pode, ainda assim, pelas suas próprias imperfeições, aprender a distinguir a virtude do vício. Meu desejo aqui é que o leitor, de uma vez por todas, perceba que quando me refiro [50] a homens não falo de judeus nem de cristãos, mas de meros homens no estado de natureza e de ignorância da verdadeira deidade. /41/


		




		

			
[51] /41/ Uma investigação sobre a origem da virtude moral





			Todos os animais não domesticados buscam apenas se satisfazer, e naturalmente seguem a tendência de suas inclinações, sem considerar o bem ou o mal que sua satisfação acarretará a outros. Essa é a razão pela qual, no estado selvagem de natureza, as criaturas mais aptas a viver pacificamente reunidas em grande número são as que mostram o mínimo de raciocínio e têm poucos apetites a saciar; consequentemente, nenhuma espécie de animal é, sem o freio do governo, menos apta a concordar durante muito tempo reunida em multidão do que a humana; ainda assim, suas qualidades, boas ou más, o que não vou determinar, são tais que, nenhuma criatura, além do homem, pode se tornar sociável; mas, sendo este /42/ um extraordinário animal egoísta e obstinado, bem como astuto, por mais que possa ser subjugado por um poder superior, é impossível, apenas pela força, torná-lo tratável e fazê-lo receber os aperfeiçoamentos a que está apto.


			A principal coisa, portanto, na qual se empenharam legisladores e outros homens sábios, que trabalharam pela instituição da sociedade, foi convencer o povo que deviam governar de que [52] era mais benéfico para todos dominar do que se entregar a seus apetites, e muito mais apropriado cuidar do interesse público do que daquilo que lhes parece ser seu interesse privado. Como essa sempre foi uma tarefa muito difícil, nenhum engenho ou eloquência foi poupada para alcançá-la; moralistas e filósofos de todas as épocas empregaram todo seu talento para provar a verdade de tão útil asseveração. Mas, tenha ou não a humanidade acreditado nisso, é pouco provável que alguém possa tê-la persuadido a desaprovar suas inclinações naturais ou a preferir o bem dos outros a seu próprio se, ao mesmo tempo, não lhe tivesse sido ofertado algo equivalente a ser desfrutado como recompensa pela violência que teria de cometer contra si. Aqueles que se puseram a civilizar a humanidade não ignoraram isso; mas, não conseguindo oferecer tantas recompensas verdadeiras, tal que satisfizessem todas as pessoas em cada ação particular, viram-se forçados a tramar uma recompensa imaginária que servisse em todas as ocasiões, como um equivalente geral pelo transtorno que tal abnegação lhes acarretaria, nada custando a eles nem a ninguém, e que fosse a mais aceita por seus destinatários.


			Eles cuidadosamente examinaram todas as forças e fragilidades de nossa natureza e, observando que ninguém é tão selvagem a ponto de não se encantar com um elogio, nem tão baixo a ponto de pacientemente suportar o desprezo, concluíram acertadamente que a lisonja deve ser o mais poderoso /43/ argumento a ser usado com criaturas humanas. Ao se valer desse fascinante dispositivo, exaltaram a excelência de nossa natureza acima de todos os outros animais e, enaltecendo com infindáveis elogios as maravilhas de nossa sagacidade e a vastidão de nossa inteligência, atribuíram mil encômios à racionalidade de [53] nossa alma, com a ajuda da qual seríamos capazes de realizar as mais nobres conquistas. Depois de terem penetrado, por meio dessa forma astuta de bajulação, no coração dos homens, começaram a instruí-los nas noções de honra e vergonha; representando esta como o pior de todos os males e aquela como o bem mais elevado a que os mortais poderiam aspirar; feito isso, mostraram-lhes quão impróprio seria à dignidade de criaturas tão sublimes atender à solicitação daqueles apetites que têm em comum com os animais e, ao mesmo tempo, negligenciar aquelas qualidades superiores que lhes deram proeminência sobre todos os seres visíveis. Admitiram, de fato, que esses impulsos naturais eram muito intensos, que era penoso resistir a eles e, mais difícil ainda, subjugá-los. Mas isso serviu apenas para demonstrar, por um lado, quão glorioso seria conquistá-los e, por outro, quão escandaloso seria não o fazer.


			Além disso, a fim de introduzir a emulação entre os homens, dividiram a espécie em duas classes muito diferentes uma da outra. A primeira consistia de pessoas abjetas, execráveis, que, sempre correndo atrás de um prazer imediato, seriam completamente incapazes de abnegação, sem nenhuma consideração pelo bem dos outros e nenhum objetivo mais elevado que seu próprio benefício; como escravos da volúpia, rendiam-se sem nenhuma resistência a todo desejo grosseiro e não se serviam de suas faculdades racionais senão para aumentar seu prazer sensual. Esses desgraçados rasteiros, disseram os sábios, são a escória de sua espécie /44/ e não diferem dos animais senão em seu aspecto exterior. A outra classe, porém, era constituída de criaturas imponentes e altivas que, livres do egoísmo sórdido, estimavam os progressos da mente como a sua mais bela aquisição; e, estabelecendo um justo valor para si, não tinham [54] prazer senão em embelezar aquela parte em que consistia sua excelência; tomados de desprezo por tudo o que tinham em comum com as criaturas irracionais, opunham-se, com a ajuda da razão, a suas inclinações mais violentas; declarando guerra permanente a si mesmas, para promover a paz dos outros, almejavam nada menos que o bem-estar público e o domínio de suas próprias paixões.


			Fortior est qui se quam qui fortissima vincit 


			Moenia1


			Estes últimos eram chamados de verdadeiros representantes de sua sublime espécie, excedendo em importância aquela primeira classe em mais graus do que esta em relação aos animais do campo.


			Assim como ocorre com todos os animais que não sejam tão imperfeitos a ponto de não revelar orgulho, verificamos que os melhores, os mais belos e valorosos de sua espécie o possuem no mais alto grau; também no homem, o mais perfeito dos animais, o orgulho é tão inseparável de sua essência (por mais que alguns, astuciosamente, aprendam /45/ a escondê-lo ou disfarçá-lo) que, sem ele, o composto do qual é feito ficaria sem um dos seus principais ingredientes. Isso posto, dificilmente se duvidará que, disseminados numa multidão, ensinamentos e admoestações como os que acabo de mencionar, tão habilmente adaptados à boa opinião que o homem tem de si próprio, [55] não só conquistariam o assentimento especulativo da maioria, como também induziriam muitos, especialmente os mais intrépidos, os mais resolutos e os melhores, a enfrentar mil inconveniências e privações para ter o prazer de se incluir entre os homens daquela segunda classe, apropriando-se, por conseguinte, de todas as excelências de que tenham ouvido falar.


			Pelo que foi dito, seria razoável esperar, em primeiro lugar, que os heróis que tanto suportaram dores extraordinárias, a fim de controlar alguns de seus apetites naturais, e que preferiram o bem dos outros a qualquer interesse visível de si próprio, não cederiam um centímetro das belas noções que receberam sobre a dignidade das criaturas racionais; e, contando sempre com a autoridade do governo a seu favor, ostentariam, com todo o vigor imaginável, a estima de que são merecedores os pertencentes à segunda classe, bem como a sua superioridade sobre o restante da espécie. Em segundo lugar, que aqueles aos quais faltou uma reserva suficiente de orgulho ou resolução que os encorajasse a mortificar o que lhes era mais precioso, e que seguem os ditames sensuais da natureza, ainda assim teriam vergonha de confessar serem os miseráveis desprezíveis pertencentes à classe inferior, vistos, em geral, como pouco afastados dos animais; nesse sentido, em sua própria defesa, esconderiam como pudessem suas imperfeições e alegariam, como outros o fizeram, que exaltam a abnegação e o espírito público como qualquer outro. Pois é muito provável que alguns deles, convencidos por provas manifestas da força moral e do autocontrole, /46/ admirassem nos outros o que percebiam que lhes faltava; e que outros se intimidassem com a resolução e proeza daqueles da segunda classe, assim como com o fato de todos estes reverenciarem o poder de seus governantes; do [56] que se segue que é razoável pensar que nenhum deles (pensem o que quiser) ousaria contradizer abertamente aquilo de que todos consideram criminoso duvidar.


			Tal foi (ou ao menos poderia ter sido) a maneira pela qual o homem selvagem foi domado; por isso, é /47/ evidente que os primeiros rudimentos da moral, encetados por hábeis políticos com vista a tornar os homens úteis, bem como dóceis, uns aos outros, foram especialmente tramados para atender à ambição daqueles que poderiam colher o benefício da vasta maioria e governá-la com maior facilidade e segurança. Uma vez firmada essa fundação da política, era impossível que o homem permanecesse por muito tempo incivilizado. Pois mesmo aqueles que se esforçam apenas para satisfazer seus apetites, sendo continuamente estorvados pelos de mesma índole, não poderiam deixar de perceber que, sempre que freassem suas inclinações ou apenas as seguissem com mais circunspecção, evitariam um mundo de transtornos e com frequência escapariam de muitas das calamidades que geralmente acometem a mui ávida busca de prazer.


			Primeiramente, eles, assim como outros, experimentaram o benefício das /48/ ações feitas em nome do bem de toda a sociedade e, consequentemente, não poderiam deixar de desejar o bem daqueles da classe superior que as realizaram. Em segundo lugar, quanto mais arduamente se punham a buscar sua própria vantagem, sem nenhuma consideração pelos outros, mais se convenciam de que ninguém se punha mais em seu caminho do que os que mais se lhes assemelhavam.


			Sendo do interesse dos piores dentre eles, mais do que de quem quer que fosse, recomendar o espírito público, de modo a colher os frutos do trabalho e da abnegação dos outros, e [57] ao mesmo tempo se entregar a seus próprios apetites com o mínimo de perturbação, concordaram com todos os demais a chamar de vício tudo aquilo que, sem nenhuma consideração pelo público, o homem cometesse a fim de satisfazer qualquer de seus apetites; quando em tal ação pudesse ser observado o menor indício de que ela poderia causar um mal a algum membro da sociedade, ou mesmo torná-lo menos útil aos outros; e em dar o nome de virtude a cada realização por meio da qual o homem, contrariando os impulsos da natureza, se esforçasse para o benefício dos outros, ou para a conquista de suas próprias /49/ paixões mediante uma ambição racional de se tornar bom.


			Ao que se pode objetar que nunca houve uma sociedade /50/ que de algum modo tenha se civilizado sem que antes a maioria tivesse concordado com alguma forma de adoração a um poder supremo, e que, consequentemente, as noções de bem e mal, bem como a distinção entre vício e virtude, jamais foram tramadas por políticos, mas são puro efeito da religião. Antes de responder a essa objeção, devo repetir o que já disse, a saber, que nesta “Investigação sobre a origem da virtude moral”, não falo de judeus nem de cristãos, mas simplesmente do homem em estado de natureza e ignorante da verdadeira deidade. Isso posto, afirmo que as superstições idólatras de todas as outras nações, bem como as noções deploráveis que têm acerca do ser supremo, eram incapazes de incitar os homens à virtude e ao bem senão em sinal de reverência e para divertir uma multidão rude e ignara. É evidente, conforme mostra a história, que em todas as sociedades consideráveis, por mais estúpidas e ridículas que tenham sido as noções que um povo tenha recebido acerca da divindade que adorava, a natureza humana [58] nunca deixou de se mostrar em todos os seus aspectos, e que não há sabedoria ou virtude moral terrena em que os homens não tenham em um ou outro momento se destacado em qualquer monarquia e república que se fizeram célebres por sua riqueza e poder.


			Os egípcios, não satisfeitos de ter deificado todos os monstros medonhos que puderam imaginar, foram tão imbecis que chegaram a adorar as cebolas que eles próprios tinham semeado; e, no entanto, seu país, ao mesmo tempo, foi o berço mais famoso das artes e ciências em todo o mundo, sendo eles próprios os mais eminentemente talentosos nos mais profundos mistérios da natureza entre todas as nações desde então. 


			Nenhum Estado ou reino sob o céu forneceu mais pujantes padrões em todos os tipos de virtudes morais do que os impérios grego e romano, sobretudo este último. Ainda assim, não eram vazios, absurdos e ridículos os sentimentos que nutriam a respeito de assuntos sagrados? Pois /51/ mesmo sem refletir sobre a quantidade extravagante de seus deuses, quando consideramos apenas as estórias infames que conceberam com base neles, não se pode negar que sua religião, longe de ensinar os homens a dominar suas paixões, bem como seguir o caminho da virtude, parecia antes forjada para justificar seus apetites e encorajar seus vícios. Mas, se quisermos saber o que os fez exceder em força, coragem e magnanimidade, devemos nos voltar para a pompa de seus triunfos, a magnificência de seus monumentos e arcos; seus troféus, estátuas e inscrições; a variedade de suas coroas militares, as honras que prestavam aos mortos, os encômios públicos dedicados aos vivos, entre outras recompensas imaginárias que conferiam aos homens de mérito; e veremos que o que levou muitos deles até o grau [59] mais elevado de abnegação não foi senão sua habilidade política de fazer uso dos meios mais eficazes pelos quais o orgulho humano é bajulado.


			É nítido, então, que não foi uma religião pagã ou outra superstição idólatra que, primeiramente, dispôs o homem a controlar seus apetites e subjugar suas inclinações, mas sim a conduta hábil de políticos cautelosos. E quanto mais de perto examinarmos a natureza humana, mais estaremos convencidos de que as virtudes morais são a prole política que a bajulação engendra no orgulho.


			Não há homem, por mais capaz ou inteligente que seja, completamente à prova do encantamento da bajulação se esta é engenhosamente realizada e ajustada às suas /52/ habilidades. Crianças e tolos ficam tocados com elogios pessoais, mas os mais espertos devem ser tratados com maior circunspecção. E quanto mais geral a bajulação, menor a suspeita que desperta naqueles a quem ela se dirige. O que você diz em louvor a uma cidade inteira é recebido com prazer por todos os habitantes. Fale em homenagem às letras em geral, e todo homem culto se sentirá particularmente obsequioso em relação a você. Sem nenhum receio, você pode elogiar a profissão de um homem, ou o país no qual ele nasceu, porque você lhe dá a oportunidade de ocultar a alegria que pessoalmente sente sob a estima que finge ter por outros.


			É comum entre os espertos, que conhecem o poder que a bajulação tem sobre o orgulho, quando receiam ser enganados, aumentar, mesmo que muito contra sua consciência, a honra, a honestidade e a integridade da família, do país, ou por vezes da profissão daquele de quem suspeita; porque sabem que os homens frequentemente mudam suas resoluções e agem contra [60] suas inclinações para ter o prazer de continuar parecendo, na opinião de alguns, aquilo que sabem que não são na realidade. Assim, os moralistas sagazes pintam os homens como anjos, na esperança de o orgulho, ao menos de alguns deles, mobilizá-los a imitar os belos originais com que são representados.


			Quando o incomparável cavalheiro Richard Steele, com a /53/ costumeira elegância de seu estilo fácil, põe-se a falar exageradamente dos méritos da sublime espécie à qual pertence; e expõe, com todos os embelezamentos da retórica, a excelência da natureza humana; é impossível não se deixar fascinar pelas felizes inflexões de seu pensamento e a polidez de suas expressões. Mas, embora frequentemente eu tenha sido tocado pela força de sua eloquência, e me disposto a engolir com gosto essa sofistaria engenhosa, ainda assim, nunca cheguei a levá-lo tão a sério; ao refletir sobre seus encômios artificiosos, pensei nas artimanhas que as mulheres empregam para ensinar as crianças a ser bem-educadas. Quando uma menininha desajeitada, antes mesmo de falar ou andar, começa, após muitos apelos, a realizar suas primeiras tentativas toscas de mesura, a ama entra num êxtase de louvor: “Eis uma delicada mesura! Oh, que senhorita mais fina! Que bela dama! Mamãe, venha ver: ela pode fazer uma mesura melhor que sua irmã Molly”. As donzelas fazem coro, enquanto a mãe, ao abraçá-la, quase deixa a filha em pedaços; apenas a senhorita Molly, quatro anos mais velha, que sabe como fazer uma bela mesura, impressiona-se com a perversidade do juízo dessas pessoas; tomada de indignação, está pronta para protestar contra a injustiça que lhe foi feita; quando, então, sussurram em seu ouvido, que aquilo é só para agradar a criança, e que ela já é uma mulher; ela fica orgulhosa por participar de um segredo; e regozijando-se da superioridade [61] de sua inteligência, repete o que lhe foi dito com generosos acréscimos, despreza a fraqueza de sua irmã que imagina, durante todo o tempo, ser, das duas, a única ingênua. Esses elogios extravagantes pareceriam a qualquer um, com mais capacidade que uma criança, bajulações infames, ou, se preferir, mentiras abomináveis; contudo, a experiência nos ensina que, com a ajuda desses encômios grosseiros, as jovens damas aprenderão a fazer /54/ mesuras elegantes e a se comportar bem cedo de modo próprio às mulheres, com menos dificuldade que teriam sem tais ajudas. Com os meninos acontece o mesmo; esforçam-se para persuadi-los de que um elegante cavalheiro faz aquilo que lhe é pedido; e que apenas as crianças de rua são rudes ou vivem encardidas. Mas não só isso; tão logo o selvagem pirralho começa, com seu punho incivil, a manusear desajeitadamente o chapéu, a mãe, para fazer com que o tire, antes mesmo de ele ter dois anos, assegura-o de que já é um homem. Se repete tal gesto quando ela lhe pede, de imediato transforma-se em um capitão, um alcaide, um rei, ou algo superior em que ela talvez pense; até que, instigado pela força do elogio, o pequeno diabrete se esforça ao máximo para imitar um homem já constituído, e mobiliza todas as suas faculdades para se parecer com aquilo que sua pobre cachola o faz crer que seja. 


			O desgraçado mais desprezível tem sobre sua pessoa um valor inestimável, e o mais soberbo desejo do homem ambicioso é que o mundo inteiro, em relação a essa particularidade, pense como ele. De modo que a mais insaciável sede de fama com que um herói sempre se inspirou não foi nada mais do que uma ingovernável avidez de possuir a estima e a admiração de outros em épocas futuras, bem como em sua própria. E (por [62] mais mortificante que seja, tal poderia ser a verdade dos pensamentos ocultos de um Alexandre ou de um César) a grande recompensa em vista, para a qual as mentes mais exaltadas, com tamanha alacridade, sacrificaram sua quietude, sua saúde, seus prazeres sensuais e /55/ cada centímetro de si mesmos, nunca foi outra coisa senão aquilo pelo que o homem respira, a moeda etérea do elogio. Quem pode deixar de rir quando pensa em todos os grandes homens que levaram tão a sério aquele louco macedônio, aquela alma imensa, aquele coração portentoso, em um canto do qual, de acordo com Lorenzo Gracian, caberia comodamente o mundo, e que, no coração inteiro, havia espaço para mais seis mundos? Mas, dizia eu, quem pode deixar de rir ao comparar as belas coisas que foram ditas sobre Alexandre com o fim que ele propôs a si mesmo em suas vastas explorações, comprovadas através de suas próprias palavras, quando as imensas dores que sofreu ao passar por Hidaspes obrigaram-no a gritar? – “oh, atenienses, não poderíeis acreditar nos perigos a que me expus para ser por vós louvado!”. Assim, para definir da maneira mais ampla a recompensa da glória, o máximo que se pode dizer é que ela consiste em uma felicidade superlativa que um homem, consciente de ter realizado uma ação nobre, desfruta no amor-próprio, enquanto está pensando nos aplausos que espera de outros.


			Mas aqui me dirão que, além das fadigas ruidosas da guerra e a agitação pública dos ambiciosos, há ações nobres e generosas que se realizam em silêncio; que sendo a virtude a própria recompensa, os que são verdadeiramente bons têm em sua consciência a satisfação de ser assim, que é toda a recompensa /56/ que esperam de suas ações mais valiosas; que entre os pagãos houve quem, ao fazer o bem aos outros, estava tão afastado de [63] cobiçar agradecimentos e aplausos, que tomava todo o cuidado imaginável para não ser visto por aqueles aos quais concedeu benefícios; e que, consequentemente, o orgulho não tem vez no homem que se encontra no mais alto grau de abnegação.


			Em resposta a isso, afirmo que é impossível julgar a ação de um homem a não ser que estejamos completamente a par do princípio e do motivo a partir do qual ele age. A piedade, embora seja a mais doce e a menos perniciosa de todas as nossas paixões, é como uma grande fraqueza de nossa natureza, assim como a raiva, o orgulho ou o medo. Em geral as mentes mais fracas têm-na em grande medida, razão pela qual ninguém é mais compassivo do que as mulheres e as crianças. É preciso convir que, de todas as nossas fraquezas, ela é a mais amável e que mais se assemelha com a virtude; ou melhor, que sem uma dose considerável de piedade a sociedade dificilmente subsistiria. Mas, como é um impulso da natureza, que não consulta nem o interesse público nem a nossa própria razão, pode causar tanto o mal quanto o bem. Ela contribuiu para destruir a honra das virgens e corromper a integridade dos juízes; e quem quer que aja tomando-a como um princípio, qualquer que seja o benefício que possa trazer à sociedade, não tem nada do que se gabar, exceto de ter dado vazão a uma paixão que por casualidade foi benéfica ao público. Não há nenhum mérito em salvar um bebê inocente prestes a cair no fogo: a ação não é boa nem má; e por mais que seja benéfico à criança, não ficamos gratos senão a nós mesmos; pois, tivéssemos a visto cair, e não lutássemos para impedi-la, sentiríamos uma dor que a autopreservação nos compele a evitar: um homem pródigo em riqueza, de temperamento compassivo, e que adora satisfazer suas paixões, não tem nenhuma grande virtude da qual se [64] orgulhar quando acode um objeto de compaixão que, para ele, é uma ninharia. /57/


			Mas quanto àqueles homens que, sem ceder a nenhuma fraqueza que lhes é própria, conseguem abrir mão daquilo que mais valorizam, e, sem nenhum outro motivo além do seu amor à bondade, se lançam em silêncio numa ação digna: tais homens, devo confessar, adquiriram as noções mais refinadas de virtude do que aqueles sobre os quais falei até aqui; mas mesmo neles (com os quais o mundo ainda nunca foi enxameado) podemos descobrir sintomas de orgulho nada desprezíveis, e o homem mais humilde entre os vivos deve confessar que a recompensa de uma ação virtuosa, que é a satisfação que se segue disso, consiste num certo prazer que dá a si mesmo pela contemplação de seu próprio mérito; cujo prazer, juntamente com a ocasião em que surge, são sinais tão certos do orgulho, como a palidez e o tremor diante de qualquer perigo iminente o são do medo.


			Caso o leitor por demais escrupuloso queira condenar de imediato essas noções concernentes à origem da virtude moral, e entendê-las talvez como ofensivas à cristandade, espero que se abstenha de suas censuras ao considerar que nada pode tornar mais manifesta a insondável profundidade da Sabedoria Divina do que isto: que o homem, destinado pela Providência à vida em sociedade, não apenas seja conduzido por suas próprias fraquezas e imperfeições ao caminho da felicidade temporal, mas também tenha recebido, por uma aparente necessidade de causas naturais, alguma tintura daquele conhecimento no qual mais tarde ele será aperfeiçoado pela verdadeira religião, para seu eterno bem-estar.


			


			

				

					1		Citação em latim no original: “Aquele que vence a si mesmo é mais forte do que aquele que conquista as mais impávidas muralhas” (Provérbios, XVI, 32). (N. T.)


				


			


		

OEBPS/Fonts/FuturaStd-Bold.otf


OEBPS/Images/P3-gravata.jpg





OEBPS/Fonts/Venetian301BT-Demi.otf


OEBPS/Fonts/Venetian301BT-Bold.otf


OEBPS/Fonts/Venetian301BT-Roman.otf



OEBPS/Fonts/Venetian301BT-DemiItalic.otf


OEBPS/Images/Logo_FEU-Digital.jpg
editora

unesj
Dararar





OEBPS/Fonts/GaramondItcT-BoldCondensed.otf


OEBPS/Images/2Logos.jpg





OEBPS/Fonts/Venetian301BT-Italic.otf


OEBPS/Images/Capa-1.jpg
&

editora
unesp

DIGITAL





